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RESUMO 

O paradigma atual que envolve o universo empresarial e a inovação tecnológica está 

em constante mutação, o evoluir da ciência impacta cada vez mais as empresas de 

todas as escalas e o acesso a informação tem exigido um reajustamento constante por 

parte dos gestores.  

O presente estudo analisa a perceção do impacto da implementação de Inteligência 

Artificial (IA) nas pequenas e médias empresas (PMEs) do setor têxtil em Portugal.  

Num contexto de rápida evolução tecnológica, as organizações têxteis enfrentam 

desafios significativos e oportunidades decorrentes da adoção de soluções baseadas 

em IA. O objetivo central desta pesquisa é compreender como a IA está a remodelar as 

operações, estratégias e competitividade das empresas têxteis em solo português. 

O trabalho inicia-se com uma revisão da literatura sobre a interseção entre a IA e a 

indústria têxtil, destacando as principais tendências, ferramentas e aplicações 

relevantes. Posteriormente, realiza-se uma análise do panorama atual das empresas 

têxteis em Portugal, investigando a sua prontidão e disposição para adotar tecnologias 

baseadas em IA. 

Os resultados obtidos visam identificar os benefícios concretos da implementação da 

IA, bem como os desafios específicos enfrentados pelas empresas têxteis em Portugal. 

Este estudo contribui para a literatura ao oferecer insights sobre a transformação digital 

em curso no setor têxtil português e fornece recomendações práticas para gestores e 

decisores.  

 

 

Palavras-chave: Inteligência Artificial, PMEs, Setor Têxtil Português, Perceção 

Empresarial, Inovação Tecnológica 
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ABSTRACT 

The current paradigm surrounding the business world and technological innovation is in 

constant flux. Scientific advancements increasingly impact companies of all sizes, and 

the access to information demands continuous adjustments from managers. 

This study examines the perception of the impact of Artificial Intelligence (AI) 

implementation in small and medium-sized enterprises (SMEs) within the textile sector 

in Portugal. 

In a context of rapid technological evolution, textile organizations face significant 

challenges and opportunities arising from the adoption of AI-based solutions. The 

primary objective of this research is to understand how AI is reshaping operations, 

strategies, and competitiveness within the Portuguese textile industry. 

The study begins with a literature review on the intersection of AI and the textile industry, 

highlighting key trends, tools, and relevant applications. Subsequently, an analysis of the 

current landscape of textile companies in Portugal is conducted, exploring their 

readiness and willingness to adopt AI-based technologies. 

The findings aim to identify the tangible benefits of AI implementation as well as the 

specific challenges faced by textile companies in Portugal. 

This study contributes to the literature by providing insights into the ongoing digital 

transformation of the Portuguese textile sector and offers practical recommendations for 

managers and decision-makers 

 

 

Key-words: Artificial Intelligence, SMEs, Portuguese Textile Sector, Business 

Perception, Technological Innovation 
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INTRODUÇÃO E IDENTIFICAÇÃO DO PROBLEMA DE INVESTIGAÇÃO 

1.1. Contextualização do tema 

Numa época de grande evolução tecnológica (Grewal et al., 2021) é exigido às 

empresas, em fases cada vez mais preliminares, a adoção de novas tecnologias para 

se manterem competitivas (Zamani, 2022) num mercado ainda global (Witt, 2019).  

Neste contexto de inovação, surge o conceito de Inteligência Artificial (IA). O 

generalizado e disruptivo impacto nas realidades socioeconómicas levou (Schwab, 

2017) a considerar um dos pilares determinantes da 4ª Revolução Industrial, todavia 

ainda que seja entendido como um conceito recente, foi reconhecida oficialmente nos 

anos 1950 (Hughes et al., 2023).  

A inteligência artificial tem emergido como uma das tecnologias mais disruptivas da era 

digital (Kitsios & Kamariotou, 2021) prometendo transformar significativamente os 

processos produtivos e os modelos de negócios em vários setores da economia global 

(Kanbach et al., 2024). Desde o seu desenvolvimento inicial até às aplicações mais 

sofisticadas que vemos hoje, a IA tem evoluído para se tornar uma ferramenta para 

empresas que procuram melhorar a eficiência, a inovação e a competitividade no 

mercado (Adigwe et al., 2024). No entanto, enquanto as grandes empresas têm liderado 

a adoção da IA (Tominc et al., 2024) as PMEs enfrentam desafios únicos na 

implementação desta tecnologia (Bhalerao et al., 2022).  

De acordo com a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico 

(OCDE), as PMEs representem cerca de 99% de todas as empresas e empregam 

aproximadamente 70% da força de trabalho global, na União Europeia, as PMEs são 

responsáveis por 56,4% do valor acrescentado bruto (VAB) total, de acordo com dados 

do Eurostat de 2022, representando assim uma preocupação inerente, face à sua 

relevância socioeconómica para a União Europeia. 

O setor têxtil, historicamente um dos pilares da economia portuguesa (Braga et al., 

2018), era em 2022 composto, segundo o Banco de Portugal (2024), em 99,38% por 

PMEs, que têm como uma das principais vantagens competitivas a inovação (Santos & 

Castanho, 2022). Contudo, à medida que o setor enfrenta uma concorrência global cada 

vez mais acirrada (Stadheim, 2023), as PMEs têxteis estão a ser pressionadas a adotar 

novas tecnologias, incluindo a IA, para manterem a sua competitividade (Hossain et al., 

2022). Neste contexto, compreender o impacto da IA, do ponto de vista das suas 
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oportunidades, desafios e barreiras à implementação torna-se crucial para as PMEs do 

setor têxtil português.  

Este estudo pretende investigar a perceção que os gestores das PMEs têxteis 

portuguesas têm sobre a IA, o impacto que acreditam que esta tecnologia poderá ter 

nas suas operações e o grau de preparação para a sua adoção. Além disso, exploram-

se os riscos associados à utilização da IA, particularmente em empresas de menor 

dimensão e com recursos limitados, com o intuito de fornecer recomendações para uma 

implementação bem-sucedida.  

 

1.2. Objetivos da pesquisa 

O objetivo central desta pesquisa é analisar a perceção do impacto da IA nas pequenas 

e médias empresas (PMEs) do setor têxtil em Portugal. A partir desta análise, pretende-

se compreender de que forma as PMEs estão a integrar ou se preparam para integrar 

a IA nos seus processos produtivos, bem como as barreiras que enfrentam no processo 

de adoção desta tecnologia. 

Para atingir este objetivo geral, os seguintes objetivos específicos foram definidos: 

Identificar as principais áreas em que as PMEs do setor têxtil português 

consideram que a IA pode ter impacto. 

Avaliar as vantagens e desafios percebidos na adoção da IA pelas PMEs têxteis. 

Investigar as barreiras que impedem ou dificultam a adoção da IA neste setor. 

Explorar exemplos de utilização de IA nas PMEs do setor têxtil português. 

Examinar a perceção dos gestores sobre os riscos da implementação de IA, 

tanto do ponto de vista económico como ético. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

2.1. Inteligência Artificial definição e contextualização 

Os primeiros passos nesta matéria remontam há décadas atrás, Alan Turing, 

considerado um dos fundadores da inteligência artificial, já em 1950, referia que se uma 

pessoa não conseguir distinguir se está a conversar com um humano ou com uma 

máquina, a máquina demonstra um comportamento inteligente (Turing, 1950). Nesse 

ano, apresentou o artigo Computing Machinery and Intelligence, no qual introduziu o 

"Teste de Turing". Este teste foi projetado para determinar se uma máquina pode 

demonstrar comportamento inteligente indistinguível do de um humano.  

Em 1956, foi cunhado o termo "Inteligência Artificial" (McCarthy et al., 1956), 

considerado o momento a partir do qual se reconhece formalmente a IA como um campo 

independente de estudo (Khisamova et al., 2019). 

 

2.2. Evolução histórica do conceito 

A evolução da IA tem sido marcada por avanços significativos ao longo de várias 

décadas (Duan et al., 2019), refletindo a crescente sofisticação das tecnologias e o 

impacto transformador que estas têm exercido sobre a sociedade e a economia global 

(Balani & Bhosle, 2023). Desde as suas origens teóricas, passando pelos primeiros 

desenvolvimentos práticos, até ao seu estado atual de aplicação generalizada em 

diversas indústrias, a IA tem sido uma área de investigação multidisciplinar, envolvendo 

cientistas da computação, matemáticos, engenheiros e filósofos (Stenseke, 2022). 

O conceito de IA, enquanto campo de estudo dedicado à criação de máquinas capazes 

de realizar tarefas que tradicionalmente exigem inteligência humana (Muthukrishnan et 

al., 2020), remonta aos primeiros debates sobre o potencial das máquinas para simular 

o pensamento humano (Chauvet, 2018). No entanto, foi apenas no século XX que a IA 

começou a emergir como uma disciplina científica propriamente dita (Khisamova et al., 

2019), com o desenvolvimento de algoritmos e sistemas capazes de resolver problemas 

específicos (Delipetrev et al., 2020). A evolução da IA passou por diversas fases (Xu et 

al., 2019), desde os primeiros programas baseados em regras até à criação de redes 

neurais e, mais recentemente, ao surgimento de técnicas de aprendizagem profunda 

Deep Learning, (Xu et al., 2019) 
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A tabela seguinte apresenta um resumo das principais etapas da evolução histórica da 

IA, destacando os momentos-chave que contribuíram para o seu desenvolvimento e as 

inovações tecnológicas que permitiram avanços na área. 

Tabela 1- Enquadramento Histórico 

 

Fonte: Elaboração própria 

 



 

 5 

 

2.3. Aplicações e Tendências  

2.3.1. Transformação Digital, Inovação e Riscos 

A IA ocupa uma posição de destaque na vanguarda da transformação digital (Sairete et 

al., 2021). Contudo, apesar do seu papel preponderante, a IA ainda é motivo de 

controvérsia e debate (Owolabi et al., 2024), especialmente quanto à sua aplicação 

prática e às implicações sociais e económicas que dela decorrem (Whittlestone & 

Clarke, 2022). Uma das principais utilizações reside na automatização de tarefas 

repetitivas, conforme discutido por (J. Ribeiro et al., 2021), o que tem permitido um 

aumento significativo da produtividade empresarial (Lerner & Stern, 2019). Este 

incremento é alcançado através da redução da necessidade de intervenção humana em 

processos rotineiros, uma questão aprofundada por Ben Ayed & Hanana, (2021) 

No entanto, é precisamente essa redução da intervenção humana que suscita 

preocupações consideráveis (Khogali & Mekid, 2023), uma vez que pode ter implicações 

profundas sobre o emprego e as competências necessárias no futuro (Judijanto et al., 

2022). Este cenário impõe uma abordagem cautelosa e ponderada por parte das 

instituições, que devem garantir que a adoção desta tecnologia seja equilibrada e que 

as potenciais consequências negativas sejam devidamente mitigadas (Judijanto et al., 

2022). Assim, o debate em torno da IA deve ser conduzido com rigor e responsabilidade 

(Comissão Europeia, 2020) , considerando não apenas os benefícios imediatos, mas 

também, as implicações de longo prazo para a sociedade como um todo (Mensah, 

2023). 

 

2.3.2. Automação e robótica 

Uma das aplicações mais comuns da IA encontra-se na automação (Sarker, 2022), onde 

a tecnologia é usada para realizar tarefas rotineiras e repetitivas, reduzindo a 

necessidade de intervenção humana (Ted Tschang et al., 2021). No sector industrial, 

os robôs dotados de IA utilizados em linhas de produção têm já revelado grande impacto 

(Pillai et al., 2022). A robótica, em particular, evoluiu para sistemas autónomos capazes 

de desempenhar tarefas complexas (Soori et al., 2023), como a montagem de 

componentes (Bogue, 2022), manutenção preventiva (Lodhi et al., 2024) e até 

intervenções médicas (Habuza et al., 2021). A combinação da IA com tecnologias como 

a Internet das Coisas (IoT) tem facilitado uma maior integração entre máquinas e 
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sistemas de gestão (Alahi et al., 2023), o que possibilitou, por exemplo, a criação das 

primeiras fábricas inteligentes (Soori et al., 2023b). 

 

2.3.3. Análise de dados e Big Data 

A IA tem sido também utilizada para analisar grandes quantidades de dados em tempo 

real, sendo a Big Data o seu combustível (Tahir & Khan, 2023), permitindo o apoio na 

tomada de decisão através da análise de padrões de comportamento e a previsão de 

tendências (Eboigbe et al., 2023). Por exemplo, no sector financeiro, algoritmos de IA 

são utilizados para analisar o comportamento do mercado com base em modelos 

preditivos (Huang et al., 2024). No sector da saúde, a IA aplicada ao big data está a ser 

testada em sistemas que analisam exames médicos e sugerem diagnósticos como 

podemos comprovar com o estudo de (Dong et al., 2021). 

 

2.3.4. Assistentes Virtuais e Processamento de Linguagem Natural 

O desenvolvimento de assistentes virtuais é uma das utilizações mais visíveis da IA no 

quotidiano dos consumidores (Hornung & Smolnik, 2022). Estes sistemas baseiam-se 

em tecnologias de processamento de linguagem natural (PLN) (Johri et al., 2021), para 

interpretar e responder a comandos humanos (Johri et al., 2021). O PLN tem sido 

utilizado para o desenvolvimento de chatbots (Gunawan et al., 2021), em serviços de 

apoio ao cliente e comércio eletrónico (Olujimi & Ade-Ibijola, 2023), permitindo 

interações em tempo real e personalizadas (Kedi et al., 2024), o que aumenta a 

eficiência e a satisfação dos clientes (Kedi et al., 2024). 

 

2.3.5. Tendências Futuras 

As tendências globais indicam que a adoção da IA continuará a expandir-se em várias 

áreas (Kopalle et al., 2022). Uma das principais tendências é o crescimento da IA 

explicável (Saranya & Subhashini, 2023), que visa tornar os processos de decisão da IA 

mais transparentes (Chan, 2024), permitindo que os utilizadores compreendam como 

os algoritmos chegam a determinadas conclusões (Chan, 2024).  

A convergência da IA com outras tecnologias emergentes, como a computação quântica 

e o 5G, promete impulsionar ainda mais a inovação (Verma, 2023). A computação 

quântica, em particular, pode aumentar exponencialmente a capacidade de 
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processamento da IA (Padmanaban, 2024), permitindo resolver problemas que 

atualmente não são abordáveis com a tecnologia convencional (Kumar Jain et al., 2023). 

O 5G, por sua vez, proporcionará maior conectividade e velocidade de transmissão de 

dados, permitindo o desenvolvimento de aplicações de IA em tempo real (Wang et al., 

2020), como cidades inteligentes (Mazhar et al., 2022) e veículos conectados (Iyer, 

2021) 

 

2.4. Riscos e desafios éticos da Inteligência Artificial  

2.4.1. Viés e Discriminação 

Os algoritmos de IA podem perpetuar e amplificar vieses existentes se forem treinados 

em dados tendenciosos (Mensah, 2023). Por exemplo, sistemas de reconhecimento 

facial podem ter taxas de erro significativas, devido à falta de diversidade nos dados de 

treino (Ferrara, 2024). Este tipo de viés pode levar a decisões injustas e prejudicar 

grupos já marginalizados (Cossette-Lefebvre & Maclure, 2023). 

Para mitigar esses riscos, é crucial que os profissionais que utilizam esya tecnologia 

implementem práticas de desenvolvimento éticas e inclusivas (Borenstein & Howard, 

2021). Isso inclui a utilização de conjuntos de dados diversos e representativos e a 

realização de testes rigorosos para identificar e corrigir vieses nos algoritmos (Zhang et 

al., 2023). Além disso, é necessário promover a transparência nos processos de 

desenvolvimento de IA (Patel et al., 2024), garantindo que os usuários finais 

compreendam como as decisões são tomadas pelos sistemas (Shin et al., 2022). 

 

2.4.2. Privacidade e Segurança de Dados 

A IA depende de grandes quantidades de dados para funcionar eficazmente (Ma et al., 

2024), o que levanta preocupações sobre a privacidade e a segurança dos dados 

(Murdoch, 2021).  

Regulamentações como a GDPR da União Europeia foram implementadas para 

proteger os dados dos cidadãos (Gerke & Rezaeikhonakdar, 2022), mas ainda existem 

desafios significativos na garantia da conformidade (Jain et al., 2024). 

A proteção da privacidade é um desafio crescente à medida que a IA se torna mais 

integrada nas nossas vidas quotidianas (Galetsi et al., 2023). Sistemas de IA em 

aplicações de saúde, finanças e redes sociais recolhem diariamente dados pessoais 
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detalhados (Almeida et al., 2022), aumentando o risco de exploração indevida 

(Rodrigues, 2020). É essencial que as empresas adotem práticas robustas de 

segurança cibernética para proteger esses dados (Dhoni & Kumar, 2023). A encriptação 

de dados, o uso de protocolos seguros e a realização de auditorias regulares são 

algumas das práticas recomendadas para mitigar riscos (Miryala & Gupta, 2022) 

Além disso, é fundamental que os utilizadores estejam cientes dos dados que estão a 

partilhar e tenham controlo sobre como esses dados são utilizados (Shin et al., 2022). 

Transparência nas políticas de privacidade e a obtenção de consentimento informado 

são passos importantes para garantir que os direitos dos utilizadores sejam respeitados 

(Patel et al., 2024). Nesse sentido, hoje avalia-se o dever de apurar responsabilidades 

pelo uso indevido de dados (Smith, 2021) e o dever de implementar medidas para 

minimizar a coleta de dados desnecessários (Goldsteen et al., 2020) 

 

2.4.3. Desemprego e Desigualdade Económica 

Um dos temas mais amplamente debatidos tem sido o potencial aumento do 

desemprego originado pela implementação da IA (Guliyev, 2023).  

A automação de tarefas pode levar à substituição de trabalhadores humanos, 

especialmente em setores como a manufatura (Prinsloo et al., 2019). Este fenómeno 

pode exacerbar a desigualdade económica, uma vez que os empregos que requerem 

baixa qualificação são mais suscetíveis à automação (Badiuzzaman & Rafiquzzaman, 

2020). Trabalhadores em funções repetitivas ou manuais são os mais vulneráveis, o que 

pode levar a um aumento do desemprego estrutural (Krenz et al., 2020). 

Um dos principais argumentos é que a IA também poderá criar novos empregos (Wilson 

& Daugherty, 2018), mas estes geralmente exigem habilidades técnicas avançadas 

(Verma, 2023). O desafio reside na requalificação da força de trabalho para que os 

trabalhadores possam ocupar estes novos postos de trabalho (Li, 2022). No entanto, a 

transição pode ser difícil e demorada (Kergroach, 2017), deixando muitos trabalhadores 

temporariamente sem emprego (Zemtsov, 2020). 

A desigualdade económica pode também ser agravada se apenas as empresas e os 

indivíduos com recursos significativos puderem investir em tecnologia de IA (Skare et 

al., 2024). 

Neste contexto, é fundamental analisar o impacto que o investimento em IA tem tido em 

diferentes tipos de empresas (Hradecky et al., 2022), desde as PMEs até às grandes 

corporações. 
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2.5. A Inteligência Artificial no setor industrial 

A IA tem vindo a desempenhar um papel crucial na transformação de diversos setores 

industriais (Manta et al., 2024), contribuindo para a automação, otimização de processos 

e, em última análise, para o aumento da produtividade e competitividade. Este capítulo 

aborda o impacto da IA em diferentes setores da indústria, o seu papel no contexto da 

Indústria 4.0 e alguns casos de sucesso que ilustram as vantagens da sua 

implementação. 

2.5.1. Impacto da IA em setores industriais diversos 

A IA tem provocado uma verdadeira revolução em diversos setores industriais (Daniel 

Ajiga et al., 2024), sendo vista como uma ferramenta capaz de aumentar a eficiência 

(Mishra et al., 2022), reduzir custos (Javaid et al., 2022) e melhorar a qualidade dos 

produtos e serviços (Kedi et al., 2024). A sua versatilidade permite-lhe ser aplicada em 

múltiplos contextos (Hansen et al., 2020), variando desde a gestão de cadeias de 

abastecimento até à manutenção preditiva de máquinas (Bhargava et al., 2022). 

No setor automóvel, por exemplo, a IA é amplamente utilizada no desenvolvimento de 

veículos autónomos (Bartoš et al., 2021; Theissler et al., 2021) e na otimização das 

linhas de montagem (Banerjee et al., 2024). Robôs equipados com IA desempenham 

tarefas de montagem complexas (Kahnamouei & Moallem, 2024), enquanto algoritmos 

inteligentes são capazes de prever falhas nas máquinas (Unal et al., 2022), permitindo 

uma manutenção preventiva (Unal et al., 2022) que minimiza o tempo de inatividade e 

os custos associados (Bhargava et al., 2022). 

No setor energético, a IA está a ser usada para monitorizar redes de energia (Ali & Choi, 

2020) e prever flutuações de procura (Ahmad et al., 2021), ajudando a ajustar a 

produção em tempo real e a melhorar a eficiência energética (Manuel et al., 2024). A IA 

também desempenha um papel importante na gestão de ativos e na prevenção de falhas 

em infraestruturas críticas (Fu et al., 2023), como redes de distribuição de eletricidade 

e oleodutos (Nagaty, 2023). 

No setor farmacêutico e de saúde, a IA tem vindo a acelerar o desenvolvimento de novos 

medicamentos (Raparthi, 2021; Tripathi et al., n.d.) e a melhorar o diagnóstico de 

doenças (Joudar et al., 2023). Sistemas que têm por base esta tecnologia são usados 

para analisar grandes volumes de dados clínicos (Raparthi, 2021) e identificar padrões 

que ajudam a desenvolver novos tratamentos (Lu et al., 2021). Além disso, a IA tem-se 
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mostrado eficaz na personalização de tratamentos (King, 2023), analisando o perfil 

genético de cada paciente para recomendar terapias adaptadas às suas necessidades 

específicas (Singh et al., 2023). 

A indústria de manufatura, em particular, tem sido bastante impactada pela IA (Rizvi et 

al., 2021), especialmente no que diz respeito à otimização de processos de produção 

(Mateo & Redchuk, 2024). Esta inovação é utilizada para prever a procura de produtos, 

ajustar a produção de acordo com as necessidades do mercado (Badulescu et al., 2024) 

e monitorizar o desempenho de máquinas e operários em tempo real (Walter, 2023).  

Esta abordagem tem permitido às empresas reduzir desperdícios (Soori et al., 2023b), 

aumentar a qualidade dos seus produtos (Boursali et al., 2024) e responder de forma 

mais ágil às mudanças no mercado (Mohiuddin Babu et al., 2022). 

 

2.5.2. O Papel da IA na Indústria 4.0 

A Indústria 4.0 (Culot et al., 2020), também conhecida como a Quarta Revolução 

Industrial, caracteriza-se pela fusão de tecnologias digitais, físicas e biológicas (Nagy et 

al., 2022), permitindo uma maior automatização e troca de dados em tempo real (J. 

Ribeiro et al., 2021). Neste contexto, a IA tem um papel fundamental como driving force 

da indústria 4.0 (Javaid et al., 2022), sendo o motor que alimenta muitas das inovações 

e avanços hoje implementadas (Javaid et al., 2022). 

 

2.5.3. Casos de Sucesso da Implementação de IA em Indústrias 

Uma das principais contribuições da IA para a Indústria 4.0 é a manutenção preditiva 

(Sandu, 2022a), que permite a análise contínua do estado das máquinas em tempo real 

(Keleko et al., 2022), identificando potenciais problemas antes que estes causem falhas 

graves (Achouch et al., 2022). Com base em dados históricos e sensores instalados nas 

máquinas (Kumar Sandu, 2022b), os sistemas de IA são capazes de prever quando é 

que uma peça ou equipamento pode falhar (Ruiz-Sarmiento et al., 2020), permitindo 

uma intervenção proativa e minimizando os custos de manutenção e tempo de 

inatividade (Nguyen et al., 2022). 

Além disso, a IA tem um papel preponderante na fabricação inteligente (Kalla, 2024), 

onde algoritmos avançados são usados para otimizar cada etapa do processo produtivo 

(Yalamati & Vaddy, 2024). Estes algoritmos não só analisam a eficiência das máquinas 

e dos trabalhadores, como também ajustam automaticamente os parâmetros de 
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produção (Kumar Sandu, 2022b). A robotização de processos industriais tem permitido 

um elevado grau de personalização de produtos (Pech & Vrchota, 2022), ao mesmo 

tempo que mantém níveis de produção em massa (Yetis et al., 2022). 

A logística e o controlo de qualidade são outras áreas da Indústria 4.0 que se têm 

beneficiado da IA (Leontaris et al., 2023; Soori et al., 2024). No primeiro caso, a IA é 

usada para otimizar rotas de entrega, prever congestionamentos de trânsito (Boukerche 

et al., 2020) e melhorar a gestão de stocks Umeorah et al., 2024). No que diz respeito 

ao controlo de qualidade, os sistemas de IA conseguem detetar defeitos em produtos 

com uma precisão superior à dos métodos tradicionais (Deepak et al., 2024), garantindo 

um nível elevado de conformidade com os padrões de qualidade (Mozaffar et al., 2021). 

Em suma, a implementação da IA em várias indústrias tem proporcionado resultados 

notáveis (Javaid et al., 2022), com inúmeros exemplos que evidenciam o seu impacto 

positivo (Rathor, 2023) na produtividade (Rathor, 2023) e competitividade das empresas 

(Enholm et al., 2022). 

 

2.6. O Setor Têxtil em Portugal 

O setor têxtil tem uma longa tradição em Portugal (Oliveira, 2023), sendo uma parte 

integrante da sua estrutura económica. Ao longo dos anos, este setor tem passado por 

diversas mudanças e inovações, adaptando-se às novas exigências dos mercados 

globais (V. M. Ribeiro & Soares, 2024). Neste capítulo, será apresentada uma 

caracterização detalhada do setor têxtil português, explorando a sua evolução, a 

relevância económica atual, os principais desafios e as oportunidades futuras. 

 

2.6.1. Evolução Histórica do Setor Têxtil em Portugal 

A história do setor têxtil em Portugal remonta a séculos atrás, quando as primeiras 

produções artesanais de tecidos começaram a surgir (Sequeira, 2012). Durante o século 

XIX, a Revolução Industrial trouxe mudanças significativas (Seixas et al., 2022). Foi 

nesta altura que as primeiras fábricas têxteis começaram a ser instaladas (Oliveira, 

2023). 

Com o passar dos anos, especialmente após a adesão de Portugal à Comunidade 

Económica Europeia (CEE) em 1986 (Flury et al., 2020), o setor têxtil sofreu uma nova 

transformação (Braga et al., 2018). A integração no mercado europeu trouxe novas 

oportunidades (Ferreira Do Amaral, 2006), mas também intensificou a concorrência 
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(Amador & Soares, 2012), levando as empresas portuguesas a modernizar-se e a 

apostar em inovação para se manterem competitivas (Sebastián Royo, 2006).  

Nos últimos 20 anos, com a crescente competitividade, o setor enfrentou novos desafios 

(Machado & Miranda, 2020), nomeadamente com a crescente competição de países 

com menores custos de produção, como a China e o Bangladesh (Razzaque et al., 

2020). Assim, as empresas portuguesas vêm-se obrigadas a ter de se reinventar e 

adaptar (Galvão et al., 2021), que o fizeram através da aposta em segmentos de 

mercado de maior valor, como a moda sustentável (Moreira Carvalho et al., 2023), o 

que tem permitido ao setor manter-se competitivo no contexto global (Moreira Carvalho 

et al., 2023). 

 

2.6.2. Relevância Económica do Setor Têxtil em Portugal 

Atualmente, segundo a Associação Têxtil e Vestuário de Portugal (ATP), o setor 

contribui com cerca de 10% do total das exportações portuguesas e é responsável por 

empregar mais de 130.000 pessoas, a maioria delas em empresas localizadas no norte 

de Portugal. 

O setor caracteriza-se por uma forte componente exportadora, com os mercados 

europeus, como Espanha, França, Alemanha e Reino Unido, a representarem os 

principais destinos dos produtos têxteis portugueses (Ribeiro & Soares, 2024). 

 

2.6.3. Desafios e Oportunidades no Setor Têxtil Português 

Embora o setor têxtil tenha uma base sólida em Portugal, enfrenta ainda desafios, tais 

como, por exemplo, o surgimento dos têxteis técnicos, que têm vindo a ganhar 

protagonismo no setor (Moreira Carvalho et al., 2023). Estes produtos, concebidos com 

características específicas, como resistência a altas temperaturas ou propriedades 

antibacterianas, destinam-se a nichos de mercado exigentes, como os setores da 

saúde, desporto e construção (Aldalbahi et al., 2021). Este segmento tem sido uma das 

apostas para a diversificação do setor e um motor de crescimento nos últimos anos 

(Ejaz et al., 2020). 

A sustentabilidade é um dos principais temas que afeta o setor globalmente (Farhana et 

al., 2022). A produção têxtil é conhecida pelo seu impacto ambiental, nomeadamente 

pelo consumo elevado de água e a geração de resíduos (Sarwar & Khan, 2022). Em 

resposta a estas preocupações, muitas empresas portuguesas têm vindo a adotar 
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práticas mais sustentáveis (Pinto, 2020), como o uso de fibras recicladas e a 

implementação de tecnologias de produção que reduzam o consumo de recursos (Patti 

et al., 2020). Esta aposta na sustentabilidade tem sido vista como uma oportunidade 

para atrair consumidores que dão prioridade a produtos ecológicos e éticos (Ogunmola 

& Kumar, 2024). 

Outro fator de relevo é a digitalização. As empresas têxteis portuguesas estão cada vez 

mais a integrar soluções tecnológicas para melhorar a eficiência dos seus processos 

produtivos, automatizar operações e responder mais rapidamente às exigências do 

mercado (Oliveira, 2022). 

 

2.6.4. O Papel do Setor Têxtil Português no Contexto Internacional 

Portugal tem conseguido consolidar-se como um dos principais produtores de têxteis na 

Europa (Ferreira, 2024), e a reputação dos seus produtos, reconhecidos pela qualidade 

e inovação, tem sido um fator determinante para a sua competitividade a nível global 

(Moreira Carvalho et al., 2023). 

O futuro do setor têxtil português parece, assim, estar ligado à capacidade de inovar e 

de se adaptar às novas exigências do mercado, nomeadamente no que diz respeito à 

sustentabilidade e à digitalização. A aposta contínua em tecnologias de ponta e a 

adaptação às tendências globais, como o consumo consciente e a moda circular, será 

crucial para o crescimento e a sobrevivência das empresas portuguesas no cenário 

global. 

 

2.7. IMPACTO DA IA NAS PMES DO SETOR TÊXTIL 

De acordo com a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico 

(OCDE), as PMEs representam cerca de 99% de todas as empresas e empregam 

aproximadamente 70% da força de trabalho global.  

A IA tem se tornado uma ferramenta transformadora em diversas indústrias (J. Ribeiro 

et al., 2021), incluindo o setor têxtil (Sikka et al., 2024). Para as PMEs, a introdução da 

IA traz tanto oportunidades de crescimento (Soni, 2023)  e eficiência (Wagobera Edgar 

Kedi et al., 2024b) quanto desafios relacionados à adaptação e integração tecnológica 

(Bhalerao et al., 2022). Neste capítulo, são discutidos os potenciais benefícios e 

desafios da IA para as PMEs do setor têxtil, as principais barreiras à sua adoção, 
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exemplos concretos de aplicação da IA no setor têxtil português, e uma análise de 

estudos anteriores sobre o impacto desta tecnologia nas PMEs 

 

2.7.1. Potenciais benefícios e desafios da IA para as PMEs 

A IA pode proporcionar diversas vantagens às PMEs do setor têxtil (Dikhanbayeva et 

al., 2022), destacando-se a sua capacidade de otimizar processos produtivos e melhorar 

a gestão dos recursos (Mohammed et al., 2023). Com a integração da IA, tarefas 

manuais ou repetitivas estão a ser automatizadas (Rizvi et al., 2021), permitindo que as 

empresas reduzam erros humanos (Kumar et al., 2021) e melhorem a qualidade dos 

seus produtos (Potla, 2023). A IA também tem uma influência forte na previsão da 

procura por produtos (Pradeep, 2023), ajudando as empresas a ajustar a produção de 

acordo com as flutuações do mercado. 

Outro benefício importante é a personalização (Wang et al., 2020). A IA permite que as 

empresas ajustem os seus produtos às preferências dos consumidores de maneira mais 

eficaz (Khrais, 2020). No setor têxtil, onde a moda e o design têm um papel central 

(Claxton & Kent, 2020), a personalização pode ser um fator competitivo crucial. A IA 

pode analisar as tendências de mercado em tempo real (Okeleke et al., 2024), ajudando 

as PMEs a identificar rapidamente novos padrões de consumo e a adaptar as suas 

coleções de acordo com as expectativas dos clientes. 

Além disso, a IA pode trazer benefícios na gestão de dados (Urban et al., 2023). As 

PMEs podem utilizar ferramentas que utilizam esta tecnologia para processar e analisar 

grandes volumes de informações (Hansen & Bøgh, 2021), como dados de vendas, 

padrões de produção e feedback de clientes. Esta análise permite uma melhor tomada 

de decisões estratégicas (Narne et al., 2024) e ajuda a identificar áreas de melhoria nas 

operações da empresa (Praveen & Kaluvakuri, 2022). 

Apesar dos seus benefícios, a sua adoção apresenta vários desafios (Bhalerao et al., 

2022). Um dos principais obstáculos para as PMEs é o investimento inicial necessário 

(Bhalerao et al., 2022). As soluções de IA muitas vezes exigem infraestruturas 

tecnológicas avançadas, como software especializado e equipamentos de 

processamento de dados, o que pode ser dispendioso (Bhalerao et al., 2022). Para 

pequenas empresas com recursos limitados, este investimento pode parecer proibitivo, 

especialmente quando comparado com os retornos de curto prazo (Hansen & Bøgh, 

2021). 



 

 15 

A falta de um equilíbrio claro de poder e de funções bem definidas entre ciência, ética e 

política tem se demonstrado como um dos principais desafios (Sætra & Fosch-

Villaronga, 2021) 

Neste enquadramento torna-se relevante compreender quais os setores que poderão 

ser mais afetados e porquê.  

Segundo Espina-Romero et al., (2023), os principais setores são a indústria tecnológica, 

o setor empresarial, setor financeiro, o setor da indústria transformadora e setor da 

saúde, ainda que demonstre evidências de impacto em diversos outros setores.  

O desenvolvimento da IA foi marcado por diversas inconsistências e limitações (Kaul et 

al., 2020), incluindo extensos intervalos de diminuição no interesse e no financiamento 

(Scott et al., 2022), estas limitações têm vindo a ser mitigadas (Soni, 2023), mas 

sabemos que em 2015 as grandes tecnológicas gastaram cerca de $8,5 biliões de 

dólares em acordos e investimentos em IA, quatro vezes mais do que em 2010 (The 

Economist, 2016) e só em 2014 e 2015 oito empresas, entre as quais a Google e a 

Microsoft, adquiriram 26 start-ups que produziam tecnologias de IA por um valor 

estimado de 5 biliões de dólares (Scott et al., 2022). O que está definido na literatura 

como comportamento predatório (e.g.). Revela-se assim um desafio a crescente 

competitividade, afetado pela falta de competências técnicas (Seethamraju & 

Hecimovic, 2022). Muitas PMEs não têm especialistas em tecnologia no seu quadro de 

colaboradores, o que dificulta a implementação e gestão de soluções baseadas em IA 

(van Noordt & Tangi, 2023). A formação de funcionários e a contratação de especialistas 

podem aumentar os custos (Morandini et al., 2023), além de representar um desafio 

adicional para empresas que não estão habituadas a lidar com novas tecnologias. 

Por fim, a resistência à mudança é um problema comum (Shahid et al., 2024). Em 

empresas do setor com práticas estabelecidas e processos tradicionais, pode haver 

relutância em adotar esta tecnologia devido ao medo de mudanças drásticas no 

funcionamento e nas operações da empresa (Khan et al., 2023). 

 

2.7.2. Exemplos de uso da IA no setor têxtil português 

Embora as barreiras à adoção sejam consideráveis, algumas PMEs têxteis em Portugal 

já têm vindo a integrar IA nas suas operações com sucesso. Este capítulo visa analisar 

a aplicação de soluções de inteligência artificial no setor têxtil português, com foco em 

casos práticos de empresas que adotaram esta tecnologia para otimizar os seus 

processos.  
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Uma das empresas é a Smartex.Ai, é uma empresa portuguesa especializada no 

desenvolvimento de tecnologias de inteligência artificial aplicadas à indústria têxtil. A 

empresa utiliza algoritmos de visão computacional e machine learning para identificar, 

em tempo real, defeitos nos tecidos durante o processo de produção. O sistema da 

Smartex.Ai está integrado nas linhas de produção têxteis e utiliza câmaras de alta 

resolução para capturar imagens dos tecidos enquanto eles são fabricados, analisando-

os automaticamente para detetar falhas como irregularidades, manchas, buracos e 

outros problemas de qualidade. 

Atualmente, com base nos dados indicados pela empresa no seu website, as máquinas 

equipadas com o sistema da Smartex.Ai já permitiram a poupança de aproximadamente 

792 mil quilos de tecido, o que demonstra uma redução substancial no desperdício de 

materiais. Além disso, a utilização deste sistema contribuiu para a poupança de 17 

milhões de kWh de energia, um fator crucial tanto para a redução de custos operacionais 

das fábricas como para a diminuição da pegada ecológica da produção. Outro impacto 

relevante é a redução de cerca de 94 milhões de litros de água, um recurso crítico na 

indústria têxtil, frequentemente associado a elevados níveis de consumo e desperdício. 

Finalmente, a Smartex.Ai ajudou a evitar a emissão de cerca de 4,6 milhões de quilos 

de CO₂, contribuindo para a mitigação das alterações climáticas e para o cumprimento 

de metas de sustentabilidade ambiental. 

Este caso ilustra de forma evidente como a inteligência artificial, ao ser aplicada no 

controlo de qualidade em tempo real, pode transformar as práticas produtivas na 

indústria têxtil, promovendo maior eficiência, sustentabilidade e responsabilidade 

ambiental. 
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3. METODOLOGIA 

Dada a natureza exploratória deste estudo, foi adotada uma abordagem qualitativa 

baseada em entrevista, com o objetivo de compreender as diferentes formas de 

implementação de IA e os seus impactos em PMEs em Portugal.  

 

3.1. Descrição do método utilizado para recolha de dados 

A presente investigação adota assim uma abordagem qualitativa baseada em 

entrevista, adequada para explorar as perceções e experiências subjetivas (Gill, 

2020).dos gestores de PMEs do setor têxtil em Portugal quanto à implementação de IA. 

Este tipo de metodologia é particularmente indicado para compreender fenómenos 

complexos, em que os significados atribuídos pelos participantes desempenham um 

papel central na análise (Gill, 2020). A pesquisa qualitativa permite captar as 

interpretações individuais e contextuais que os gestores têm sobre os desafios e 

oportunidades associados à transformação digital. 

Na investigação qualitativa, é fundamental identificar um grupo com características 

culturais semelhantes para analisar os padrões que emergem das suas interações. 

Segundo (Creswell, 2018) este tipo de estudo procura compreender o significado de um 

fenómeno a partir da perspetiva dos participantes. 

A metodologia qualitativa como método para examinar os dados recolhidos por 

entrevista revela-se especialmente eficaz para identificar relações entre conceitos 

emergentes (Creswell, 2018), alinhando-se ao objetivo de compreender como os 

gestores percecionam o impacto da IA em suas empresas e no setor como um todo. 

 

3.2. Explicação do procedimento de análise 

O procedimento de análise adotado neste estudo visou assegurar uma interpretação 

rigorosa e sistemática dos dados recolhidos. Em primeiro lugar, as entrevistas foram 

integralmente transcritas, permitindo um exame das respostas fornecidas pelos 

participantes. Este processo inicial foi essencial para garantir que nenhuma informação 

relevante fosse negligenciada. A partir das transcrições, foi realizada uma codificação 

temática, que consiste em identificar padrões e temas recorrentes nos relatos dos 

entrevistados. Esta técnica, utilizada em pesquisas qualitativas, possibilita organizar e 

categorizar as informações de forma estruturada, facilitando a extração de insights 

relevantes. 
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Para a codificação temática, foram definidos critérios que refletissem os objetivos do 

estudo, como benefícios percebidos, desafios enfrentados e estratégias de 

implementação de tecnologias de inteligência artificial. Cada resposta foi 

cuidadosamente analisada à luz desses critérios, permitindo a construção de categorias 

principais e subcategorias que refletem as perceções dos gestores sobre a adoção de 

IA nas PMEs do setor têxtil. Além disso, a análise comparativa entre as respostas 

possibilitou identificar semelhanças e divergências entre os entrevistados, enriquecendo 

a interpretação dos dados. 

Posteriormente, as categorias foram organizadas de modo a facilitar a interpretação das 

informações e a ligação com os objetivos definidos no estudo. Este procedimento 

assegurou que os resultados obtidos fossem apresentados de forma clara, 

fundamentada e alinhada às questões centrais da investigação. O método adotado foi 

essencial para compreender, de maneira aprofundada, os desafios e as oportunidades 

da implementação de inteligência artificial neste setor específico, permitindo a 

elaboração de recomendações relevantes para gestores e decisores políticos. 

 

3.3. Caracterização da Amostra 

A amostra deste estudo é de conveniência, foram abordados 50 gestores de PMEs do 

setor têxtil em Portugal, no entanto, apenas 12 aceitaram responder às questões de 

entrevista. A seleção foi realizada de forma intencional, garantindo a inclusão de 

participantes que pudessem oferecer uma perspetiva diversificada sobre a 

implementação de IA no setor. Todos os participantes ocupam cargos de gestão ou 

liderança, proporcionando um conhecimento abrangente das operações, estratégias e 

desafios enfrentados pelas suas empresas. 

Os gestores têm idades compreendidas entre os 35 e os 60 anos, com uma média de 

46 anos. No que diz respeito ao género, a amostra é composta por 7 homens e 5 

mulheres, refletindo uma diversidade moderada. Quanto à formação académica, a 

maioria (75%) possui formação superior em áreas como gestão, engenharia têxtil ou 

marketing, enquanto os restantes (25%) têm formação técnica complementada por 

experiência prática no setor. 

As empresas representadas variam em tamanho e faturação. Cerca de 50% são 

classificadas como pequenas empresas, enquanto as restantes 50% são médias 

empresas. Geograficamente, a maioria das empresas (67%) está localizada no norte de 

Portugal, sobretudo nas regiões de Braga e Porto, conhecidas pela forte presença da 
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indústria têxtil. As restantes encontram-se distribuídas pelas regiões centro e sul do 

país. 

Em termos de tempo de atividade, 8 empresas (67%) estão no mercado há mais de 20 

anos, demonstrando um histórico consolidado, enquanto 4 empresas (33%) têm menos 

de 10 anos de operação, representando uma nova geração de empresas inovadoras. A 

maioria (75%) dedica-se à produção e comercialização de produtos têxteis, enquanto 

os restantes 25% operam em áreas de investigação, desenvolvimento e inovação (I&D), 

com foco em têxteis técnicos. 

Relativamente ao uso de tecnologias emergentes, 5 empresas (42%) já implementaram 

soluções baseadas em IA, principalmente para automação de processos ou previsão de 

demanda. As restantes 7 empresas (58%) ainda não adotaram tecnologias de IA, mas 

manifestaram interesse em explorar essas possibilidades no futuro. 

A seleção dos participantes baseou-se em critérios de acessibilidade, relevância e 

disponibilidade para participar no estudo. Antes de iniciar as entrevistas, todos os 

gestores foram informados sobre os objetivos da investigação e foi-lhes garantida a 

confidencialidade das suas respostas e a utilização dos dados exclusivamente para fins 

académicos. Esta amostra diversificada possibilita uma análise abrangente das 

perceções e desafios associados à adoção da IA no setor têxtil português. 
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4. QUESTÕES DE INVESTIGAÇÃO 

4.1. Enquadramento 

Este estudo, focado na perceção empresarial sobre a adoção de IA em PMEs do setor 

têxtil português, foi desenvolvido, com base em temas discutidos na literatura sobre 

transformação digital e inovação tecnológica. O guião de entrevista que pode ser 

observado no apêndice 1, é composto por 16 questões, foi elaborado para captar as 

perceções dos gestores em relação aos benefícios, desafios e impactos associados à 

implementação da IA. A revisão teórica foi essencial para justificar a inclusão de cada 

grupo de perguntas, assegurando que os temas abordados refletissem os aspetos mais 

relevantes para o setor têxtil, como a otimização de processos, a personalização de 

produtos e os desafios relacionados com custos, formação e apoio externo. 

As entrevistas permitiram uma análise detalhada das experiências e opiniões dos 

gestores, explorando não apenas as potencialidades da IA, mas também os entraves 

que dificultam a sua adoção, como a falta de recursos financeiros e de competências 

técnicas. A partir das respostas recolhidas, foi possível compreender como os gestores 

percecionam o impacto da IA nas operações das suas empresas e no setor como um 

todo, fornecendo insights importantes para futuras estratégias de implementação e 

apoio governamental. Este enfoque não só reforça a pertinência do estudo no contexto 

atual de transformação digital, mas também contribui para ampliar o entendimento sobre 

os desafios específicos enfrentados pelas PMEs têxteis em Portugal. 

4.2. Fundamentação teórica 

Este estudo, no âmbito da perceção empresarial sobre a adoção de IA em PMEs do 

setor têxtil português, baseia-se em temas recorrentes identificados na literatura para a 

construção das questões de entrevista. A revisão de estudos sobre IA permitiu identificar 

os principais benefícios, desafios e impactos que as empresas percebem ou 

experienciam com a implementação dessa tecnologia. A fundamentação teórica justifica 

a inclusão de cada grupo de perguntas, que visa capturar as perceções dos gestores 

sobre a IA, bem como os seus efeitos e potencial dentro do setor.  

Questão 1 – “Pode descrever brevemente a sua empresa, incluindo o seu tamanho, 

principais produtos/serviços e mercado-alvo”, fundamentada no trabalho teórico de 

Bhalerao et al. (2022) 

Questão 2 – “Qual o papel das novas tecnologias, em geral, no funcionamento diário da 

sua empresa?”, fundamentada no trabalho teórico de Ribeiro et al. (2021) 
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Questão 3 – “Já ouviu falar de Inteligência Artificial? O que entende por este conceito?”, 

fundamentada no trabalho teórico de Urban et al. (2023) 

Questão 4 – “Na sua opinião, quais são os benefícios que a IA pode trazer para o setor 

têxtil?”, fundamentada no trabalho teórico de Ribeiro et al. (2021) 

Questão 5 – “Considera que a IA pode representar uma ameaça ou um benefício para 

as PMEs? Porquê?”, fundamentada no trabalho teórico de Bhalerao et al., (2022); Javaid 

et al. (2022) 

Questão 6 – “A sua empresa já utiliza alguma ferramenta ou tecnologia baseada em IA? 

Se sim, quais ferramentas e com que objetivos? Se não, porque é que ainda não foi 

adotada?”, fundamentada no trabalho teórico de (Muthukrishnan et al., 2020; Xu et al., 

2019) 

Questão 7 – “Que fatores mais influenciam a decisão de adotar ou não tecnologias de 

IA na sua empresa?”, fundamentada no trabalho teórico de van Noordt & Tangi (2023) 

Questão 8 – “Quais as áreas ou processos da sua empresa que acredita que poderiam 

ser melhorados com o uso de IA?”, fundamentada no trabalho teórico de 

Questão 9 – “Quais são, na sua opinião, os principais desafios ou barreiras para a 

implementação de IA na sua empresa?”, fundamentada no trabalho teórico de (Xu et al., 

2019) 

Questão 10 – “Considera que a sua equipa tem as competências necessárias para lidar 

com ferramentas de IA?”, fundamentada no trabalho teórico de Krenz et al., (2020) 

Questão 11 – “A sua empresa tem acesso a recursos financeiros e tecnológicos 

suficientes para implementar IA?”, fundamentada no trabalho teórico de Sikka et al., 

(2024) 

Questão 12 – “De que forma acredita que a IA pode transformar a competitividade da 

sua empresa no mercado?”, fundamentada no trabalho teórico de Rathor, (2023) 

Questão 13 – “Na sua visão, quais seriam os principais benefícios operacionais da IA 

para o setor têxtil em Portugal?”, fundamentada no trabalho teórico de Ben Ayed & 

Hanana (2021) 

Questão 14 – “Que impacto é que a adoção de IA teria no relacionamento com os seus 

clientes ou fornecedores?”, fundamentada no trabalho teórico de Kedi et al. (2024a) 
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Questão 15 – “Considera que o setor têxtil português está preparado para a 

transformação digital impulsionada pela IA?”, fundamentada no trabalho teórico de 

Santos & Castanho (2022) 

Questão 16 – “O que gostaria de ver implementado a nível governamental ou em 

associações de classe para apoiar a integração de IA nas PMEs têxteis?”, 

fundamentada no trabalho teórico da Comissão Europeia (2020) 
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5. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

5.1. Apresentação dos resultados obtidos 

5.1.1. Contextualização das Empresas 

As empresas representadas na amostra demonstraram uma diversidade significativa em 

termos de tamanho, produtos e serviços. Das 12 empresas, 7 (58%) são classificadas 

como pequenas empresas, com menos de 50 colaboradores, enquanto 5 (42%) são 

médias empresas, com até 249 colaboradores. A maioria (67%) dedica-se à produção 

de vestuário e têxteis-lar, enquanto as restantes operam em nichos específicos, como 

têxteis técnicos. 

Relativamente ao papel das novas tecnologias no funcionamento diário, 8 gestores 

(67%) destacaram a utilização de ferramentas digitais para gestão de operações e 

comunicação com clientes. No entanto, apenas 4 empresas (33%) utilizam tecnologias 

mais avançadas, como análise de dados em tempo real ou sistemas de planeamento 

de recursos empresariais (ERP). 

 

5.1.2. Conhecimento e Perceção sobre IA 

A familiaridade com a IA variou entre os gestores. Nove participantes (75%) 

demonstraram um entendimento básico do conceito, associando-o à automação e à 

análise preditiva. Três gestores (25%) admitiram ter pouca clareza sobre as suas 

aplicações práticas, especialmente no contexto das PMEs têxteis. 

Quando questionados sobre os benefícios da IA para o setor, 10 gestores (83%) 

destacaram a possibilidade de otimizar processos e personalizar produtos. A IA é vista 

como uma ferramenta essencial para aumentar a eficiência e melhorar a qualidade dos 

produtos. Contudo, 2 gestores (17%) consideraram que, devido às limitações 

financeiras e técnicas, a IA pode ser mais vantajosa para grandes empresas do que 

para PMEs. 

Quanto ao equilíbrio entre ameaças e benefícios, 7 gestores (58%) acreditam que a IA 

representa mais benefícios, especialmente no aumento da competitividade. No entanto, 

5 gestores (42%) expressaram preocupações sobre o impacto na força de trabalho e 

nos custos operacionais. 
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5.1.3. Prontidão para Adotar IA 

Das 12 empresas entrevistadas, apenas 4 (33%) já utilizam ferramentas de IA, como 

softwares de previsão de procura e otimização de estoques. Os gestores destas 

empresas afirmaram que a IA ajudou a reduzir desperdícios e a melhorar o planeamento 

estratégico. As restantes 8 empresas (67%) ainda não adotaram IA, principalmente 

devido a custos elevados e falta de clareza sobre os benefícios tangíveis. 

Os fatores que mais influenciam a decisão de adotar IA incluem o retorno sobre o 

investimento (67%), a disponibilidade de recursos financeiros (58%) e a existência de 

apoio governamental (50%). Sete gestores (58%) identificaram áreas como produção, 

gestão de estoques e previsão de tendências como setores prioritários para a 

implementação da IA. 

 

5.1.4. Desafios e Fragilidades 

Os desafios associados à implementação de IA foram amplamente destacados pelos 

gestores entrevistados. Entre os principais obstáculos mencionados, os custos elevados 

emergiram como a maior barreira, sendo citados por 11 dos 12 gestores, ou seja, 92% 

da amostra. Este fator é especialmente relevante em empresas menores, onde os 

recursos financeiros são mais limitados. Além disso, a falta de formação técnica foi 

referida por 67% dos participantes, que salientaram a ausência de competências 

específicas nas suas equipas para lidar com ferramentas avançadas de IA. 

Adicionalmente, 75% dos gestores indicaram a insuficiência de apoio externo, como 

subsídios governamentais ou programas direcionados às necessidades das PMEs, 

como um entrave significativo. Embora todos reconheçam a importância de capacitar as 

suas equipas, apenas 42% das empresas têm iniciativas concretas para promover a 

formação técnica necessária. 

 

5.1.5. Impactos e Resultados Esperados 

Os gestores também exploraram os possíveis impactos positivos da IA nas operações 

empresariais. A maioria, representando 83% dos entrevistados, acredita que a 

tecnologia pode transformar a competitividade das empresas no mercado, aumentando 

a eficiência operacional e reduzindo custos. Além disso, 58% afirmaram que a IA pode 

contribuir para a otimização de cadeias de abastecimento e para a melhoria do 

planeamento estratégico. Outro aspeto relevante destacado foi o impacto no 
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relacionamento com os clientes, com 50% dos gestores a referirem que a IA pode 

facilitar a personalização de produtos e serviços, fortalecendo a satisfação e fidelização 

do cliente. Apesar desses benefícios, 33% dos entrevistados expressaram preocupação 

com o impacto da automação nos colaboradores, temendo que a substituição de 

algumas funções operacionais possa gerar resistências internas e dificuldades de 

adaptação nas equipas. Esses fatores ilustram a complexidade das implicações da IA, 

que combina oportunidades promissoras com desafios significativos. 

 

5.2. Implicações para as PMEs do setor têxtil 

A implementação de IA PMEs do setor têxtil em Portugal apresenta-se como uma 

oportunidade estratégica para reforçar a competitividade e a capacidade de inovação 

destas organizações. O setor têxtil português, caracterizado pela sua longa tradição e 

por um elevado número de PMEs, enfrenta atualmente desafios de competitividade num 

mercado globalizado, onde a pressão para inovar e aumentar a eficiência é constante. 

A IA pode desempenhar um papel crucial ao permitir que estas empresas otimizem os 

seus processos, reduzam custos e melhorem a qualidade dos seus produtos. 

Para muitas PMEs, a IA oferece a possibilidade de automatizar tarefas repetitivas e 

melhorar o controlo de qualidade, libertando os recursos humanos para atividades de 

maior valor acrescentado. Esta automatização é particularmente relevante no setor 

têxtil, onde a produção em escala e a manutenção de elevados padrões de qualidade 

são fundamentais. Adicionalmente, a utilização de IA para prever tendências de 

mercado e ajustar a produção de acordo com a procura pode ajudar as PMEs a reduzir 

o desperdício de materiais e a responder mais rapidamente às mudanças nas 

preferências dos consumidores, permitindo-lhes adaptar-se melhor às dinâmicas do 

mercado. 

A capacidade da IA em personalizar a experiência do cliente pode ser explorada como 

uma vantagem competitiva. As PMEs têxteis, que muitas vezes se destacam pela 

flexibilidade e pelo atendimento personalizado, podem recorrer a ferramentas de IA para 

entender melhor as necessidades dos seus clientes e oferecer produtos que 

correspondam de forma mais precisa às suas expectativas. Esta adaptação pode 

fortalecer a relação com os clientes e fomentar a fidelização, um aspeto essencial num 

setor onde a diferenciação é cada vez mais valorizada. 

No entanto, a adoção de IA nas PMEs do setor têxtil não está isenta de desafios. Muitos 

pequenos e médios empresários enfrentam limitações financeiras e estruturais que 
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dificultam o investimento em tecnologias avançadas. Além disso, a falta de 

competências técnicas no domínio da IA é uma barreira significativa, uma vez que a 

implementação e gestão eficaz desta tecnologia requerem conhecimento especializado. 

Este contexto sugere a necessidade de apoio institucional, quer ao nível de incentivos 

financeiros, quer na formação de recursos humanos, para facilitar a transição digital nas 

PMEs. 

Em última análise, as PMEs do setor têxtil em Portugal que decidirem adotar a IA terão 

de lidar com o equilíbrio entre os benefícios potenciais e os desafios de implementação. 

A IA tem o potencial de transformar a forma como estas empresas operam, mas exige 

um compromisso com a inovação e um investimento em formação e infraestrutura. Ao 

aproveitar o poder da IA, o setor têxtil português pode não só consolidar a sua posição 

no mercado interno, mas também reforçar a sua competitividade a nível internacional, 

promovendo uma indústria mais adaptada às exigências tecnológicas do futuro. 
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6. CONCLUSÕES 

6.1. Resumo das principais conclusões 

As conclusões apontam para a existência de um entendimento generalizado sobre o 

potencial transformador da IA, mas também evidenciam barreiras significativas à sua 

implementação, que exigem esforços colaborativos entre empresas, instituições 

governamentais e associações do setor. 

De modo geral, os gestores das PMEs demonstraram reconhecer a relevância da IA 

como um fator estratégico para aumentar a competitividade das suas empresas. Este 

reconhecimento está alinhado com tendências globais de inovação, nas quais a IA surge 

como uma ferramenta indispensável para a automação de processos, melhoria de 

qualidade e personalização de produtos. No entanto, a familiaridade com a IA e as suas 

aplicações específicas no setor têxtil ainda variam consideravelmente, refletindo 

diferentes níveis de preparação e interesse na sua adoção. Embora parte dos gestores 

acredite no papel transformador da IA, outros veem-na como uma tecnologia de difícil 

acesso, especialmente devido às restrições financeiras e técnicas. 

Os desafios enfrentados pelas PMEs destacam-se como um dos principais temas deste 

estudo. Entre os mais mencionados estão os custos elevados de implementação, a falta 

de competências técnicas dentro das equipas e a ausência de incentivos 

governamentais específicos. Estas barreiras são agravadas pelo caráter tradicional de 

muitas empresas do setor, que ainda hesitam em adotar inovações tecnológicas 

disruptivas. Além disso, a resistência interna à mudança foi apontada como uma 

dificuldade recorrente, evidenciando a necessidade de estratégias de capacitação que 

envolvam não apenas formação técnica, mas também uma sensibilização mais ampla 

sobre os benefícios e impactos da IA. 

Por outro lado, as oportunidades oferecidas pela IA foram amplamente reconhecidas 

pelos gestores. O estudo reforça a perceção de que a tecnologia pode trazer melhorias 

significativas para as operações internas das empresas, como a automatização de 

tarefas repetitivas, a otimização da cadeia de abastecimento e a redução de 

desperdícios. A possibilidade de personalização de produtos também é vista como uma 

vantagem estratégica para atender às demandas crescentes de consumidores que 

valorizam experiências exclusivas e personalizadas. No entanto, os gestores 

destacaram que a concretização desses benefícios dependerá de investimentos em 

formação e parcerias estratégicas. 
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As implicações mais amplas da IA no setor têxtil português são um ponto crucial nas 

conclusões deste estudo. Apesar dos desafios, a IA tem o potencial de impulsionar a 

sustentabilidade do setor, especialmente ao reduzir desperdícios de materiais e energia, 

e ao apoiar a transição para modelos de negócios mais verdes. Além disso, os gestores 

sugeriram que a implementação bem-sucedida da IA poderia fortalecer a presença 

internacional das PMEs portuguesas, consolidando-as como líderes em inovação e 

qualidade no mercado global. 
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7. LIMITAÇÕES E RECOMENDAÇÕES 

7.1. Limitações 

Embora este estudo ofereça uma análise detalhada sobre a perceção dos 12 gestores 

sobre o impacto da IA no setor têxtil português, é importante reconhecer algumas 

limitações que podem ter influenciado os resultados e as conclusões apresentadas.  

Em primeiro lugar, a investigação baseou-se num número restrito de gestores, o que 

limita a generalização dos resultados para o setor como um todo. A seleção de 

empresas dispostas a partilhar informações também representou uma limitação, uma 

vez que os dados podem refletir apenas aquelas empresas que já apresentam uma 

predisposição para a inovação. 

Outro fator a considerar é a natureza rápida e dinâmica da evolução da IA, que faz com 

que os dados aqui analisados possam rapidamente tornar-se desatualizados, 

especialmente num setor em constante adaptação. 

 

7.2. Recomendações 

Dado o foco deste estudo na perceção do impacto da IA nas PMEs do setor têxtil 

português, identificam-se várias áreas que poderiam beneficiar de pesquisas adicionais.  

Primeiramente, seria valioso desenvolver estudos longitudinais que acompanhem a 

implementação de IA ao longo do tempo, proporcionando uma visão mais detalhada 

sobre as mudanças que ocorrem nas operações e resultados das PMEs em resposta à 

adoção de tecnologias avançadas. 

Outra sugestão é a realização de estudos quantitativos para medir o impacto específico 

da IA nas PMES portuguesas em indicadores como produtividade, redução de custos, 

e satisfação dos clientes. Estudos desta natureza poderiam fornecer dados objetivos 

que complementariam as perceções analisadas neste trabalho. Adicionalmente, uma 

investigação sobre a adaptação dos trabalhadores a novas tecnologias e os efeitos da 

IA no mercado de trabalho do setor têxtil português seria relevante, uma vez que a 

automação e a transformação digital afetam não apenas a eficiência, mas também as 

dinâmicas laborais. 

Estes estudos futuros poderiam enriquecer o conhecimento sobre a integração da IA no 

setor têxtil português, oferecendo direções práticas para que as PMEs naveguem os 

desafios e maximizem as oportunidades que a inteligência artificial apresenta. 
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